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ALCANC, ADA   PELOS 

PRUSSIANOS 
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prezente anno. 
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yje citaõ com individuação as noticias autenticas ' 
. e verdadeiras donde ejia Je extrãhio. 
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Na  Offic. DE JOSEPH FILIPPE 
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SUA MageíTade o Rey de Pruffia vendo 

chegada a occaziaó de deívanecer as for- 
midáveis idéas , que fcos inimigos contra 
elle formavaô , determinou moitrai-lhes , 
que unicamente fe lhe demoravaó os tri- 

unfos em quanto naò dezemtfeinhava. a efjtada 
pata cortar os louros , e colher as palmas. He 
verdade, que efte foberano naó tinha huma in- 
falível certeza da vitoria ; mas a mefma duvida 
lhe fazia mais glorioza   a rezoluçaó. Todo o 
mundo obfervava que delde apaílada Campanha 
os inimigos da caza Brambemborgo , muito alem 
do que fe podia imaginar tinhaó adiantado  as 
fuás operaçoens ; o Exercito Aujiriaco defendia 
com notável valor os eftados próprios , e invadia 
o. de Pruffia : os Imperiaes le difpunhaó a ret- 
taurarem toda a Saxonia os Suecos penetravao ja- 
a Pomerania de Brandembourgo \ e os Ruffianos 
defpois de fcnhorearem a Pruffia , ameaçavaó a 
Silezia , e aíluítavaó ao Bramkmoburgo. 

Viaó-fe os ma.tx&vú&Brandemhourguezes ex- 
perimentando as extdrfocns , e violências mais 
cruéis dos Rujftauos , os quaes fem perdoarem 
ao fexo, á idade , ao Carater , ou ao Eftado, 
hoílilizavaó, matavaó, equeimavaó vivos aaquel- 
les que nem defender fe podiaó. Parecia quererem 
fazer guerra ás vidas ye naó aoseílados : adian- 
tavaó as fuás operaçoens porque fem opoíiçaó 
alguma de tropas dominarão a Pruffia \ e como 
os Prutlianos fe achavaó divertidos com a inu- 
merável multidão de outros inimigos, que por 
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todas as partes os acometiaó , lhes naô era poíli- 
vel fazerlhes reziítencia. O Conde de Dohna , 
que na Pomerania mandava hum corpo de tro- 
pas contra os Suecos, teve ordem de Sua Ma- 
geftade o Rey de Prtij]ia para vir oporle as tro- 
pas. Rufjianas,; promptamente marchou aquel- 
le General, porém como leu exeríito era muito 
diminuto , naó pode confeguir mais, que demo- 
rar por algum tempo as operaçoens dos Kuflia- 
fios , os quais, favorecidos do grande numero de 
feus Toldados, fe pudéraó á diantar em tal manei- 
ra que chegarão a irem pòr citio a Praça, e Ci- 
dade de Cojtrim. 

O Rey de Prufjia que fc achava fazendo op- 
poziçaó ao Exercito Aufiriaco , tendo dilto no- 
ticia, marchou empeíToa com 20U homens a fo- 
correr ao Conde de Dovba. Chegou S. Mageíta- 
de no dia 22. de Agollo com o leu exercito^, pa- 
ra   paliar ao rio Oder , e porque as Batarias dos 
RulJianos cítavaõ prevenidas , e já tinhaó acaba- 
do a Paralela diante do Dique , que eílá deídc 3 
Fortaleza até a planice , cujas manobras impedi- 
aõ a pairagem do Oder por cita parte, marchou 
o exerci to ( a noite do dia 22. para 23.) pela mar- 
gem do rióaté Ciijhvife: aqui fe lançou huma 
ponte  com grande brevidade , e no dia 23. pelo 
meyo dia   paliou o Exercito o Oder , e fe adian- 
tou até ao lugar de C/ofovv. Eíta máxima foi tao 
oportuna que feparou inteiramente o corpo de 
tropas do General Romanzou do exercito do Ge- 
neral Fermer. No dia 24. acamparão os PruJJia- 
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ms em Defmitzel O General Fermer nvifta def- 
<as taó acertadas difpoziçoens fe vio obrigado a 
kvantar feo campo de Cojirim , e macchar a 
Ówtfrfjr-fcwadondeapoyou lua eiquerda , eíten- 
dendo a direita até ao lugar de Ciehr. No dia 

■ac pelas três horas da manhã fe puzéraÓ os P&/f- 
fianos em marcha , e paliando aos Moinhos de 
Dam desfilarão pelo Boi que de Majm , chega- . 
rao ao lugar de Bar zelo , e íem demora alguma 
fe eftenderaó até Zomdorf. 

Ncíta fituação ficarão OJ Rriffianós colhidos 
pelas coitas, e não obftante cita ventagem , a po- 
zição lhes era pouco favorável para os atacai, e 
por cm derrota-porque como o exercito Rlu/páno 
marchava em quatro linhas formava certa eipecie 
dequadro.Ol':xercitoiV/#tf//0 tinha pelas coitas 
hum profundo barranco. Fez a Infantaria o pri- 
meiro ataque , que pelas referidas circunítancias 
não teve cffeito. Repetiofe fegunda vez ,e rói 
feguido das confequencias que íe dezejavão. A 
Cavalaria Prufjiana conduzida pelo Tenente Ge- 
neral de Seicllitz penetrou pelo meyo da Infanta- 
ria Rujjiana , e toda a ala direita do exercito ini- 
migo toi derrotada , viraófe os Rn/Jianos^toma- 
dos em Flanco , e precizadosTe retirarão atra- 
vellando os pântanos do lado.de Cojirim. Seguij 
raó os Pruflianos aos Rr/flianos,e cites fe íizérao 
firmes junto AeQuartscben, mas batidos nova- 
mente abandonarão o campo, e fe retirarão aos 
Bofques do lado Zomdorf. Começara a Batalha 
pelas nove horas da nianhaa , e tendo acabado r pelas 
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pelas féis , e meya da tarde , naõ foi poífivel fe- 
guilos, porque a noite o embaraçou. Nefte dia 
perderão osRuflnmos conforme elles meímos di- 
ziaó 18U. homens. 73. peças de  artelharia ; 14. 

J bandeiras e toda a íua caixa militar, que continha 
85 8U. rublos, e mais de 1U200. prizioneiros. Os 
Pruffitows tivéraó também perda muito coníi- 

.deravcl os mayoresGencraes de cavallaria Alons: 
de Iroií/evilh', e de Zictben , e Mons : de Open 
Ajudante do Rey foraó mortos : efta melma for- 
tuna correo o moço Conde de Scbvvsrin tam- 
bém Ajudante do campo,que imitando a leu Pay 
no valor, o igualou na forte mais de 3U. Prujjia- 
nos comprarão com a vida a vitoria, e 1U382. 
foraó os feridos; entre elles 85. Officiacs , e def- 
tes faó os Generáes de porcade de Kalden , e 
de Buloti. 

No dia 26. foraó feguidos , e pcrfeguidos os 
Rujjianos. o numero das peças que fe lhes toma- 
rão augmentou até 103. o das bandeiras a 27 ,e 
o dos prizioneiros a mais de 2U.ent.re ellesMons: 
de ò'o/íikofy e o Conde de Czernichef Tenentes 
Generáes , o mayor General de Manteufeld, e 
os Brigadeiros Tiesenhanfjen , e Sievres. Final- 
mente o Exercito Ruffiano fe retirou ao lado de 
Vietz a hum campo muito ventajozo , aonde fe 
deteve alguns dias para dar tempo a fe lhe unirem 
os fugitivos, e difperfos: No dia 31 continuou 
em fe retirar por Blumberg , Mafin , até Lands- 
berg. O corpo que mandava o General Roman 
zou defpois de abandonar em Stargard hum con^ 
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(6)        r • fideravel Armazém de viveres, faqneou na reti- 
rada a Cidade de Bahan, e a.outros lugares puze- 
raõ o fogo, como em vingança de naõ terem ven- 
fido. O valor comque os Rujjianos Te portarão 
«cita acção f:z mais gloriofo o vencimento. O 
General Bro-vvn Rufjiano defpois de eftar pnzio- 
neiro naó querendo quartel, recebeo varias coti- 
ladas , e feridas, que lhe deraó os Dragaens de 
Prúffia , e feria morto a fe uzarem com elle as 
leys militares , e a lhe naó valer a urbanidade de 
hum official PruJBano , que reprimio o jufto fu- 
ror dos feos , e ó deixou livre , he falço que o 
Principe Maurício de Anhalt-Deffau folfe feri- 
do  mortalmente. 

Sua xVlagelbde o Rey de Pruffia fendo-lhe 
precizo virá Saxotiia focorrer ao Principe Hen- 
rique de Pruffia partio no dia dois de Setembro 
do feu campo de Blumberg com 20. Batalboens 
30. Efquadroens , e 2. Regimentos de Uzares, e 
no dia 9. chegou a Gros-Hain quatro milhas de 
Dresde. Eftas noticias que foraó publicadas por 
diverfas Coites, naó deixarão de ter quem as 
contradifeire : os mefmos Ruffianos publicarão 
terem ganhado efta batalha ,que perderão , mas 
a incoherencia de luas noticias faz duvidoza a 
iua verdade. Huma relação recebida àtVarjO' 
lia , e publicada em Viena dilfe que no dia *6. o 
Conde de Fermer logrou recuperar o terreno que 
perdeo no dia antecedente : e que no dia 27. os 
Prujjianos apenas chegarão a 8U. homens de In- 
fantaria , e 10. Efquadroeíis : mas fabendo-fe 

que 
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o Conde de Dohna ficou com 20U. homens , e 
que S. Mageftade o Rey , partira com 24U. cla- 
ramente fe vê a falíidade daquella exageração. 

Outras noticias , ainda mais invcrolimeis , di- 
zem , que principiandofe a batalha pelas 9 horas 
da manhãa, quando era meyo dia o Exercito 
Prujfumo tinha confeguido alguma ventagem 
c feito alguns prizioneiros , e que neíte inírante 
he queS. Mageftade.Prujfiana defpachou pof- 
tilhoens anunciando a vitoria , porém que os 
RuJJiafws defde o meio dia atoe. a noite recupera- 
rão o perdido : que Ficar ao fenhores do campo 
da Batalha, e que os Prujfianos fe retirarão 

, que os Ruffianos enterrarão à vijla dos Príiffia- 
ms a 10U. dejtes l eque o Rey de Pruffia man- 
dou bufear ao campo os feridos que condwzio em 
lU. e tantos carros. Naó fe pôde entender co- 
mo fugindo os Prufjianos viraõ enterrar aos feos 
mortos , e muito menos fe faz veiofimil que os 
\u[]ianos citando fenhores do campo da batalha 
deixalfem iraelle a feos inimigos bufearem os 
feridos. O certo he que nem fempre nsfegwidas 
noticias faó as mais certas,  porque a "mediação 
do tempo dá lugar a corar os fucceiros. 

He certo que o&RnJJiams faziaó o citio de 
Cojirin com-) pois , vencendo huma batalha a 
Daõ tomáraó ? O Exercito Ru/Jiano recebeo no- 
vos focorros com differentes corpos que Fe lhe 
Uniraó ; o Exercito de Prujfia diminuio , como 
diflemos, pois porque naó adiantou as fuás mar- 
chas , antes vai retrocedendo , dando o efpecio- 
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zo rome de nova operação á lua retirada , que 
derige novamente para a Pomernma ? He lem 
duvida que o Conde de Dohna fegue aos RtiJJia- 
nos , e quem dirá que os vencidos vaó atrás dos 
vencedores ? Mas o que aqui tira toda a duvida 
he Sua Mageftade o Rey de VruJJia tendo noti- 
cia que os Ku£ianos publicavaõ terem ganhado 
eíla batalha , mandou imprimir huma relação 
circunítanciada , e autentica de tudo o fuccdido, 
com os nomes de todos os ofliciaes prizioneiros 
que nella fez , e a remeteo ao feu meniftro o Ba- 
ram de VIotbo que afiifte na Dieta de Katisbona. 
Eíla meíma noticia comunicou S. Mag. Vrujjia- 
na a Muitas Cortes : Mons Mithel Memtfio 
da Gr ao Beríanbei à Corte de Berlin , e que fd 
achou na meíma acção deu também delia noticia 
á lua Corte. As gazetas de Hambttrgo, de dmf- 
ter dam , de Haya , de Londres, e de outras 
muitas Cortes a certificarão. Os coriozosque ef- 
tiverem íem a nota de apaixonados conheceráó 
claramente , ou a verdade deíla noticia, ou ao 
menos a implicância das contrarias. 

F   I   M. 


